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Introdução 

Por ocasião da Conferência das Nações Uni-
das sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio-
92), reconheceu-se o papel central da Educação 
para a "construção de um mundo socialmente justo 
e ecologicamente equilibrado", o que requer "res-
ponsabilidade individual e coletiva em níveis lo-
cal, nacional e planetário" (Brasil, 1997). 

Nesse contexto fica evidente a importância 
de educar os brasileiros para que possam agir de 
modo responsável e para que saibam exigir e res-
peitar os direitos próprios e os de toda a comuni-
dade, tanto local como internacional; e se modifi-
quem tanto interiormente, como pessoas, quanto 
nas suas relações com o ambiente (Brasil, 1997). 

No entanto, só quando se inclui no proces-
so de educação a sensibilidade, a emoção e sen-
timentos é que se obtêm mudanças significativas 
de comportamento. Nessa concepção, a Educa-
ção Ambiental deve ser essencialmente oposta à 
simples transmissão de conhecimentos científi-
cos, constituindo-se num espaço de troca de 
aprendizado, de experiências e de sentimentos. 
É preciso, então, lidar com algo que nem sempre 
é fácil na escola: o prazer (Brasil, 1997). 

Nesse sentido, os jogos constituem um ins-
trumento pedagógico de grande potencial, pois 
atuam no sentido de recrear e de educar, simul-
taneamente (Almeida et al., 2006). O jogo é uma 
ferramenta que tem o intuito de estimular o apren-
dizado, a partir de interferências propostas pela 
ação dos próprios estudantes na evolução do pro-
cesso de jogar. 

Os jogos educativos com fins pedagógicos 
são instrumentos importantes em situações de 
ensino-aprendizagem porque intensificam a cons-
trução do conhecimento, introduzindo proprie- 
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dades do lúdico, do prazer, da capacidade de ini-
ciação e de motivação, e possibilitando o acesso 
do aluno a vários tipos de conhecimentos e habi-
lidades (Kosloslcy, 2000). 

A escola detém o papel de educar crianças 
e jovens e desenvolver neles uma consciência 
crítica a fim de que possam atuar de forma res-
ponsável no cenário atual de mudanças globais. 
Dentre os problemas ambientais atuais, destaca-
se a escassez de água potável em várias partes do 
mundo, o que tem sido motivo de preocupação 
cada vez maior da sociedade. Daí a importância 
de se elaborar atividades que agradem aos jo-
vens e que promovam a aquisição de conceitos 
científicos relacionados à água, de forma a susci-
tar a conscientização sobre a preservação deste 
recurso tão necessário à vida. 

Objetivos 

O objetivo do presente trabalho é propor um 
jogo didático a ser utilizado no ensino de Ciênci-
as, destinado a alunos de quarto ciclo do Ensino 
Fundamental, abordando problemas ambientais 
atuais relacionados à água, podendo também ser 
utilizado no Ensino Médio. 

Metodologia 

A elaboração do jogo "Encontre o seu Par: 
Aprendendo sobre a Água" se iniciou a partir da 
escolha dos conceitos a serem abordados, funda-
mentando-se nos conteúdos relacionados à água, 
de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais - Tema Transversal Meio Ambiente (Brasil, 
1997) e com o programa oferecido em livros didáti-
cos de Ciências do quarto ciclo do Ensino Funda-
mental, e de Química e Física do Ensino Médio. 

Elaborou-se um jogo utilizando fichas, que 
podem ser confeccionadas em papel-cartão, car-
tolina, ou mesmo em papel branco ou reciclado. 
As fichas distribuem-se em pares, sendo que uma 
delas contém uma breve explicação de alguma 
temática relacionada à água, seguida de uma 
frase que precisa ser respondida e da instrução 
"Procure a ficha que completa corretamente 
essa situação". A outra ficha do par começa 
com a informação complementar à primeira fi-
cha, seguida da requisição "Você tem uma res-
posta. Procure a ficha que contém a pergunta  

correta". O jogo é composto por treze pares de 
fichas. Distribuem-se as fichas, explicando-se 
que cada aluno que possui a ficha com pergunta 
deve procurar o outro que possua sua resposta, e 
vice versa. Quando todos afirmarem ter localiza-
do seu respectivo par, todo o grupo se reúne e 
cada integrante da dupla lê em voz alta o seu 
cartão, sempre começando pela ficha-pergunta. 
O professor pode explicar a questão — caso a du-
pla ou o grupo não a tenham compreendido — ou 
corrigir o entendimento de duplas que não se 
agruparam corretamente. Pode, ainda, comple-
mentar o conteúdo das fichas ao término da lei-
tura de cada dupla. 

Dessa forma, o aluno deverá compreender 
conteúdo do seu cartão e tentar identificar qual 
par mais apropriado, o que auxiliará no enten-

dimento correto da questão e na formulação de 
hipóteses que podem ser abandonadas ou acei-
tas. Estas regras propiciam uma dinâmica de ação 
fundamentada nos pressupostos construtivistas 
(Kosloslcy, 2000). 

Resultados 

Foram elaboradas as seguintes fichas: 

(1) O primeiro par trata do ciclo da água e da 

importância do consumo racional, baseando-se 

em Ramalho Junior, Ferrara e Soares (2003) e 

Gref (1998). 

Pergunta - "70 % da superfície do planeta 
Terra é coberta por água. No entanto, o consumo 
de água deve ser reduzido pois quase toda a água 
é salgada: 97,5% está nos oceanos e não pode ser 
consumida como água potável. Do total de água 
existente no planeta, somente 1% é de água doce 
e própria para o consumo humano. Essa quanti-
dade de água permanece praticamente igual, 
sendo constantemente renovada, através do ci-
clo da água. Nesse processo..." 

Resposta — "... A água líquida dos rios, 
lagos e mares, além da que provém da transpi-
ração das plantas, evapora-se continuamente 
devido ao calor do Sol. Os vapores formados 
sobem e condensam-se nas camadas superio-
res da atmosfera, que são mais frias. As gotícu-
las de água resultantes ficam em suspensão no 
ar, formando as nuvens. Em certas condições, 
essa água líquida se precipita sob a forma de 
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chuva, completando, então, o ciclo. O ciclo 
da água faz com que a quantidade total de 
água do planeta permaneça sempre a mesma, 
apesar das contínuas transformações de estado 
e mudanças de localização. 

A água é um recurso limitado e está se tor-
nando cada vez mais escassa devido ao desperdí-
cio e ao aumento da população (há cada vez mais 
gente disputando a mesma quantidade de água 
doce disponível). Além disso, o ser humano vem 
poluindo rios, lagos e lagoas mais rapidamente 
do que consegue limpá-los. Daí a importância de 
economizarmos a água." 

Estes cartões tratam do problema da chuva 

ácida (Feltre, 1996). 

Pergunta — "A chuva ácida é um fenômeno 
que ocorre a partir da emissão de gases poluen-
tes, que aumentam a acidez da chuva. Dentre 
esses gases, encontram-se o dióxido de enxofre 
(S02), proveniente da queima de carvão mine-
ral e de derivados do petróleo. Em contato com a 
atmosfera, o SO2  forma o ácido sulfúrico (H2SO4), 
que passa a fazer parte da chuva. A chuva ácida 
provoca..." 

Resposta — "... Nos lagos, a morte dos pei-
xes; nas florestas, a destruição das árvores. Tam-
bém altera quimicamente o solo, envenenando 
as plantações e prejudicando as colheitas; as 
águas subterrâneas são contaminadas; há corro-
são e desgaste de prédios e monumentos; a saúde 
dos homens e animais é afetada por doenças res-
piratórias." 

Aqui temos uma das propriedades físicas da 

água: o seu comportamento anômalo de 000  4°C 

(Gewandsznadjer, 2002; Gref, 1998). 

Pergunta — "Pedro encheu completamente 
sua garrafa de água, tampou-a e colocou-a no 
congelador. Sua mãe lhe avisou que a garrafa 
poderia estourar. Isso acontece porque..." 

Resposta — "... Conforme vai congelan-
do, a água começa a diminuir de volume. Mas 
quando atinge 4°C, a água passa a aumentar 
de volume e continua aumentando enquanto 
congela. Com  a garrafa não ocorre o mesmo, 
e, como ela não se dilata, a água pode arre-
bentá-la." 

Estas fichas tratam das conseqüências da 

poluição dos rios causada por saponáceos 

(Canela, 2007; CDCC, 2000; Santos, Oliveira & 

Osorio, 2000). 

Pergunta — "A poluição das águas é um gra-
ve problema ecológico da atualidade e decorre, 
principalmente, da atividade humana, de esgo-
tos domésticos e industriais. Dentre os poluen-
tes, estão detergentes e sabões não biodegradá-
veis (permanecem na natureza, sem se decom-
por), que se acumulam na água. Esses produtos 
prejudicam os seres vivos porque..." 

Resposta — "... Formam uma espuma que 
diminui a oxigenação da água; "quebram" a ten-
são superficial, impedindo que insetos caminhem 
sobre a água; podem dissolver a gordura que im-
permeabiliza as penas das aves aquáticas, difi-
cultando sua locomoção; tornam a água impró-
pria pra o consumo; intoxicam pessoas que vivem 
na região ribeirinha afetada." 

Neste par, temos o fenômeno do 

congelamento da água apenas na superfície de 

lagos e de rios (Ramalho Junior, Ferrara & 

Soares, 2003), podendo ser relacionado ao 

terceiro par, ao fim do jogo. 

Pergunta — "A água de lagos e rios locali-
zados em regiões frias se congela apenas na su-
perfície, permanecendo líquida no fundo, permi-
tindo, assim, a sobrevivência dos organismos aqu-
áticos. Isso ocorre porque..." 

Resposta — "... A água, como outros líqui-
dos, diminui de volume e aumenta de densidade 
enquanto é resfriada. Entre 4° e 0°C, no entanto, 
a água apresenta um comportamento diferente: 
a 4°C já atinge sua densidade máxima, e à medi-
da que se aproxima de 0°C, sua densidade passa 
a diminuir. 

Quando a temperatura do ambiente di-
minui, a água da superfície vai ficando mais fria 
e desce, pois tem maior densidade que a água do 
fundo, e esta, mais quente, sobe. Quando a tem-
peratura atinge 4QC, esse movimento pára de 
ocorrer, pois a água atinge sua densidade máxi-
ma, permanecendo no fundo. Com  o ambiente 
cada vez mais frio, a água da superfície atinge 
temperaturas cada vez menores, sem se deslocar 
para o fundo e vai ficando com a densidade me- 
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nor até atingir 0°C, quando congela apenas na 
superfície e atua como isolante térmico, não per-
mitindo que a água mais abaixo se congele." 

Aqui temos a questão da diferença de 

densidade dos icebergs, fazendo aparecer sobre o 

mar apenas uma pequena parte do bloco 

(Bianconi, 2007b; Feltre, 1996; Nascimento, 

2001a; Nascimento, 2001b). 

Pergunta — "Os icebergs são grandes blocos 
de gelo que flutuam nos mares de regiões frias. 
No entanto, vemos apenas uma pequena parte 
do iceberg, pois sua maior parte está abaixo do 
mar. Isso ocorre porque..." 

Resposta — "... Quando a água congela, 
ocorre um aumento de volume, embora a massa 
permaneça a mesma. Portanto, a densidade do 
gelo é menor que a da água em estado líquido. 
Assim, o gelo bóia na água, mas como sua densi-
dade é apenas um pouco menor, não fica acima 
da superfície. A água do mar, por conter sal, é 
mais densa que a água pura, fazendo com que o 
gelo fique um pouco acima de sua superfície. A 
parte visível do iceberg é apenas 1/8 de seu ta-
manho total." 

Nestes cartões trata-se da diminuição do 

ponto de solidificação da água quando há 

presença de sal (Bianconi, 2007a; Feltre, 1996; 

Peruzzo & Canto, 2003). 

Pergunta — "A superfície de lagos e rios pode 
ficar congelada nas regiões frias. Quando o mes-
mo acontece no mar, formam-se placas de gelo 
chamadas de banquisas. No entanto, esse fenô-
meno raramente ocorre porque..." 

Resposta — "... Quando a água congela, 
forma uma estrutura bem organizada de um cris-
tal, chamada de estrutura cristalina. O sal dis-
solvido na água não se encaixa bem nesse cristal, 
dificultando sua formação. Para a água com sal 
congelar, a temperatura precisa ser de -32°C, bem 
menor que a temperatura de fusão da água pura, 
que é de 0°C. 

Esse efeito do sal em diminuir a temperatu-
ra de congelamento da água é usado nos países 
onde costuma nevar. As pessoas jogam o sal nas 
ruas e calçadas para derreter o gelo e evitar aci-
dentes." 

Neste par, trata-se da importância das matas 

ciliares para a preservação dos cursos d' água e 

dos seres vivos (Nass, 2002). 

Pergunta — "As Matas Ciliares são for-
mações vegetais que ocorrem nas margens dos 
cursos d' água. Apesar de tão necessária, vem 
desaparecendo muito rapidamente. A ocupa-
ção das várzeas por plantações e pastagens, o 
despejo de enormes quantidades de lixo e es-
gotos nos rios provocam o acúmulo de materi-
al no fundo. Esse processo provoca redução 
no número de peixes, que passam a ter difi-
culdades de encontrar alimento, visto que é 
principalmente no fundo dos rios onde vivem 
as suas presas. O acúmulo de sedimentos nos 
rios também provoca a morte de bactérias e 
algas que necessitam de oxigênio e faz proli-
ferar outros organismos que liberam substân-
cias tóxicas na água. 

A função das matas ciliares em relação às 
águas está ligada a sua influência sobre uma sé-
rie de fatores importantes, tais como..." 

Resposta — "... Retenção de poluentes e 
sedimentos que chegariam aos cursos d'água, 
proteção contra a erosão e o conseqüente acú-
mulo de sedimentos nos rios. As árvores forne-
cem alimento aos peixes e criam na região do rio 
um clima onde são menores as variações de tem-
peratura. A floresta que se forma às margens dos 
rios também serve de abrigo a animais terrestres, 
que podem se reproduzir e se alimentar neste lo-
cal. Esses animais ainda podem utilizar a mata 
ciliar como um corredor entre florestas distantes 
entre si." 

Aqui, o tema é a retificação de rios e suas 

conseqüências (Binder, 1998; CILSJ, 2007). 

Pergunta — "Durante muito tempo, o ser 
humano utilizou técnicas de retificação (desvio 
do curso dos rios, para torná-los mais retos) para 
ganhar novas terras para a agricultura, novas áre-
as para a urbanização e minimizar os efeitos lo-
cais das cheias. Porém, o que parecia ser uma 
boa estratégia tornou-se um problema ambiental 
porque..." 

Resposta — "A eliminação de curvas dos rios 
acelera o escoamento, facilitando a erosão de 
margens e o transporte de sedimentos, causando 
mudanças na qualidade da água. As partículas 
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de barro em suspensão aumentam devido à per-
turbação do fundo e à maior velocidade da cor-
rente, causando a perda da transparência da água, 
o que prejudica os peixes que usam a visão para 
localizar seu alimento, além de dificultar a respi-
ração de larvas, alevinos e adultos, de interferir 
desfavoravelmente na incubação dos ovos e de 
reduzir a produtividade de microalgas nos alaga-
diços e lagoas marginais, pois diminui a penetra-
ção da luz solar. 

A alteração do habitat e a maior velocida-
de da água podem causar muitos efeitos nocivos 
aos peixes, pois cada espécie aquática tem uma 
tolerância para a velocidade e a transparência 
da água. As mudanças podem reduzir o habitat 
disponível para alguns grupos de peixes, bem 
como ocasionar o desaparecimento de locais para 
a desova." 

(10) Este par trata da eutrofização, provocada 

pela poluição em rios e lagos (Langanke, 2007; 

Brito-Pelegrini, Paterniani & Pelegrini, 2005). 

Pergunta — "Eutrofização é o aumento de 
nutrientes no meio aquático, acelerando o cres-
cimento de algas, que provocam diminuição do 
oxigênio dissolvido na água, pois a fotossíntese 
realizada pelas algas libera mais oxigênio para a 
atmosfera do que para a água. As algas também 
diminuem a passagem de luz na água, prejudi-
cando o crescimento das plantas aquáticas en-
raizadas. Este fenômeno pode ser provocado por 
lançamento de esgotos, resíduos industriais, fer-
tilizantes agrícolas, detergentes em pó e a ero-
são. Dentre as conseqüências da eutrofização 
podemos citar..." 

Resposta — "... Os rios e lagos adquirem 
uma coloração turva; há morte de animais (es-
pecialmente peixes, pela falta de oxigênio para 
a respiração) e de plantas (pela falta de oxigê-
nio e pela falta de luz para a realização da fotos-
síntese). 

O problema se agrava ainda mais quando 
as algas começam a morrer, pois seus restos são 
decompostos por organismos que utilizam o já 
pouco oxigênio disponível no processo de decom-
posição, levando a uma "desoxigenação" ainda 
maior da água." 

Nestas fichas temos a propriedade física da 

tensão superficial e sua importância, podendo, ao 

fim da dinâmica, ser correlacionada ao quarto par 

de cartões (Bianconi, 2007c; Canela, 2007; Ferraz 

Netto, 2007; Feltre, 1996). 

Pergunta — "As moléculas de água sofrem 
uma grande atração entre elas. No interior do 
líquido, todas as moléculas sofrem essas forças 
de atração em todas as direções. Mas, as molé-
culas de água que estão na superfície sofrem a 
atração apenas das moléculas na horizontal e das 
outras que estão abaixo, no líquido, já que em 
cima tem apenas ar. 

Como o número de moléculas se atraindo é 
menor, existe uma compensação e uma força 
maior de atração acontece na superfície que acaba 
formando quase uma película elástica, que é cha-
mada de tensão superficial da água. A tensão 
superficial permite..." 

Resposta — "... a formação de bolhas e de 
ondas (quando o vento sopra na superfície da 
água), que são importantes para manter a oxige-
nação da água em mares e lagos. Também é res-
ponsável pelo efeito de capilaridade que ocorre 
no sistema circulatório de plantas, fazendo a água 
ir da raiz até as folhas. Por essa propriedade, os 
insetos podem caminhar sobre a água. Os deter-
gentes e sabões lançados nos rios reduzem a ten-
são superficial, permitindo a formação de espu-
ma branca na superfície dos rios e diminuindo a 
oxigenação da água, o que afeta a vida aquática 
e as pessoas." 

Trata-se aqui da formação e preservação do 

Aqüífero Guarani e de aqüíferos em geral 

(Machado, 2006; Schio, 2006). 

Pergunta — "O Aqüífero Guarani é um ex-
tenso reservatório de águas subterrâneas que atin-
ge quatro países: Argentina, Brasil, Paraguai e 
Uruguai. Os aqüíferos se formam..." 

Resposta — "... A partir da água que se acu-
mula em formações rochosas porosas no subsolo, 
que funcionam como gigantesca esponja. Esta água 
é influenciada pela composição química e pelos 
minerais com os quais está em contato. A água 
que se infiltra no solo reabastece continuamente 
esses reservatórios subterrâneos. Por isso, deve 
haver cuidados especiais em particular quanto à 
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disposição de produtos tóxicos, lixo urbano, re-
jeitos industriais e aplicação de agrotóxicos no 
solo próximo às áreas de recarga do aqüífero." 

(13) Este par aborda a problemática ambiental 

das usinas hidrelétricas (Gewandsznadjer, 2002; 

Levy, 2005; Azevedo, 2002). 

Pergunta — "No Brasil, a maior parte da 
energia elétrica que consumimos provém das usi-
nas hidrelétricas. Elas são construídas a partir de 
barragens que represam as águas de um rio e for-
mam grandes reservatórios. Instalam-se, então, 
comportas, que podem ser controladas para libe-
rar um determinado volume de água. A queda 
da água faz girar as rodas das turbinas, que se 
localizam abaixo das comportas, gerando energia 
elétrica. Mas as hidrelétricas podem causar pre-
juízos ao meio ambiente porque..." 

Resposta — "... O represamento pode pro-
vocar inundações em grandes áreas de cober-
tura natural, alterando a dinâmica de popula-
ções animais e vegetais que vivem no ambien-
te, além de diminuir a quantidade de oxigênio 
na água. Há também a interrupção do fluxo 
migratório de peixes e o desmatamento de flo-
restas nativas. A água parada favorece a proli-
feração de mosquitos e ocasiona liberação de 
gases causadores do efeito estufa, como o gás 
carbônico e o metano." 

Discussão Teórica 

Através deste jogo, podem-se trabalhar con-
ceitos de ciências relacionados à água, tanto do 
ponto de vista das suas propriedades físicas, quan-
to do ponto de vista ambiental. 

O resultado esperado do jogo com o tema 
da água é o desenvolvimento, nos jovens, de va-
lores e atitudes de respeito, proporcionando a 
adoção de posições críticas necessárias diante da 
gravidade dos problemas existentes, bem como o 
entendimento e o conhecimento das caracterís-
ticas e qualidades deste recurso, para que pos-
sam defendê-lo (Koslosky, 2000). 

O jogo envolve ação, movimento, alegria, 
fazendo com que a aprendizagem possa ser agra-
dável e significativa. Ele é mais um procedimen-
to a que o professor pode recorrer durante o seu 
trabalho. 

Macedo, Petty e Passos (1995) apontam a 
influência do aspecto afetivo no desenvolvimen-
to e na aprendizagem, pois é difícil supor a possi-
bilidade de aquisição do conhecimento sem de-
sejo, interesse e motivação. 

Os alunos realmente aprendem e conseguem 
atingir o que se propõem quando há motivação e 
desejo para a realização da tarefa (Tapia & Gar-
cia-Celay, 1996). O uso de jogos no ensino pode 
atuar como fator motivacional para os alunos. 

O jogo "Encontre seu Par: Aprendendo so-
bre a Água" possui um desafio (encontrar corre-
tamente o complemento do cartão), cuja supera-
ção exige aprendizagem e esforço dos alunos, bem 
como possibilita a investigação, a curiosidade e a 
expressão das hipóteses, o que, segundo Macedo 
et al. (2005), constituem características da di-
mensão lúdica, como o desafio, a surpresa e a 
expressão construtiva. 

Para Tapia & Garcia-Celay (1996), o siste-
ma motivacional cooperativo, no qual há a dupla 
meta de conseguir algo útil e de contribuir para 
a conquista dos demais colegas, parece produzir 
melhores efeitos do que os sistemas individualis-
ta e competitivo. Há a maior promoção de inte-
ração entre os alunos, o estímulo à procura e à 
elaboração da informação, possibilitando a coor-
denação de pontos de vista diferentes e um com-
promisso mais permanente com a aprendizagem. 

O jogo proposto visa se enquadrar ao siste-
ma motivacional cooperativo, objetivando não 
apenas a aprendizagem efetiva, mas também a 
interação e a cooperação entre os alunos. 

Tapia & Garcia-Celay (1996) destacam, ain-
da, que se deve incorporar aos objetivos educati-
vos a transmissão de determinadas formas de 
motivação, além da conscientização do valor da 
cooperação e do compartilhamento de informa-
ções. Por isso, o trabalho com jogos pode ajudar 
na conquista de uma relação de reciprocidade 
(Macedo et al.,2005). 

Macedo et al. (2005) ressaltam a possibili-
dade de considerar as ações pedagógicas na pers-
pectiva dos jogos, transformando gradativamen-
te as propostas e conteúdos em desafios a serem 
solucionados e obstáculos a serem transpostos, de 
forma a contribuir para uma aprendizagem mais 
significativa e para a construção de relações ba-
seadas no respeito mútuo. 
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Para Macedo et al. (2005), a prática de jo-
gos pode ajudar a recuperar o "espírito de apren-
der" oculto nos conteúdos escolares. Os jogos 
podem ser desencadeadores de atitudes que po-
dem ser incorporadas ao modo de pensar e agir 
do aluno. No caso do jogo aqui proposto, atribu-
tos como a concentração, a busca pelo saber, a 
cooperação e a conscientização sobre o meio 
ambiente podem ser mais efetivamente incorpo-
rados à prática dos alunos. 

Segundo Campos, Bortoloto e Felício 
(2002), o jogo, por aliar os aspectos lúdicos aos 
cognitivos, é uma importante estratégia para o 
ensino e a aprendizagem de conceitos abstratos e 
complexos, favorecendo a motivação interna, o 
raciocínio, a argumentação, a interação entre 
alunos e entre professores e alunos. 

Conclusão 

Com o desenvolvimento do presente traba-
lho, procura-se contribuir com a elaboração de 
técnicas de ensino, para' que se apresentem como 
atividades mais dinâmicas e motivadoras tanto 
para o professor, quanto para o aluno. 

A proposta da utilização dos jogos ecológi-
cos no ensino de Ciências e de Educação Ambi-
ental se constitui a partir da verificação das ca-
racterísticas lúdicas de ensino que o material 
produzido possui e que, por isso, podem proporci-
onar ao educador subsídios para chamar a aten-
ção do educando, instigando a curiosidade em 
buscar novos conhecimentos a respeito do tema 
proposto (Souza & Nascimento Júnior, 2005). 

Os jogos didáticos e pedagógicos são pro-
duzidos, principalmente, para proporcionar uma 
melhor compreensão dos conceitos científicos 
(Souza & Nascimento Júnior, 2005). Através da 
utilização do jogo "Encontre seu Par: Aprenden-
do sobre a Água" na Educação Ambiental ou no 
ensino de Ciências, pretende-se possibilitar a 
ampliação dos conhecimentos dos alunos a res-
peito das propriedades físicas da água, entre ou-
tros aspectos, para que os mesmos possam com-
preender melhor a importância dela para vida dos 
seres vivos, incluindo os seres humanos, dos efei-
tos da poluição sobre os corpos hídricos, dos pro-
blemas decorrentes da interferência antrópica 
sobre o meio ambiente e dos conflitos existentes 
em torno da desigual distribuição deste recurso. 

Com este jogo, buscou-se unir os aspectos 
lúdicos aos cognitivos, de forma a facilitar a cons-
trução do conhecimento em torno dos aspectos 
da água ensinados em aulas de Ciências e em 
projetos de Educação Ambiental. Espera-se que 
a melhor compreensão da importância da água 
contribua para a conscientização e a mobilização 
dos jovens para sua preservação. 
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Introdução 

Na última década, os principais problemas 
que afetam a nossa sociedade - destruição do 
meio ambiente, explosão populacional, narcotrá-
fico, proliferação de doenças, instabilidade dos 
mercados financeiros, aumento da pobreza, anal-
fabetismo, desemprego entre outros - passaram a 
ser percebidos como questões globais. Ser cida-
dão no século XXI exige de toda a sociedade ci-
vil uma responsabilidade estreita com a promo-
ção de valores éticos, sociais e ambientalmente 
responsáveis. 

A partir do desenvolvimento do conceito de 
Responsabilidade Social, o mundo empresarial 
evolui rumo a um envolvimento cada vez maior 
com o social e com o ambiente. Práticas socio-
ambientalmente responsáveis vêm sendo aplica-
das não só por empresas privadas, mas também 
por organizações do terceiro setor e instituições 
públicas. Portanto o que era um conceito utiliza-
do apenas por empresas de grande porte, poucos 
anos atrás, tomou-se hoje uma preocupação para 
o primeiro, segundo e terceiro setores, principal-
mente em relação ao ambiente. 

Da mesma forma, cresce, a cada dia, a im-
portância do consumo como instrumento de cida-
dania. Nesse processo, o consumidor consciente 
tem um papel fundamental. Nas suas escolhas co-
tidianas, seja na forma como consome recursos 
naturais, produtos e serviços, seja pela escolha das 
empresas das quais vai comprar em função de sua 
responsabilidade social, pode ajudar a construir 
uma sociedade mais sustentável e justa. 

Implementar políticas para o desenvolvimen-
to sustentável não é uma tarefa simples e, sem 
dúvida, requer não apenas compromissos políti-
cos, mas, sobretudo, uma mudança cultural que 
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